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Prólogo


    


    – Oh, raios! Rompeu-se.


    No momento em que aquela frase saiu da sua boca, Vic Jansen desejou reformulá-la para que soasse melhor. Mas, como podia dizer, de forma airosa, à mulher que estava nua em cima dele que o preservativo acabava de sofrer um catastrófico contratempo?


    Aquilo não devia acontecer a dois adultos com mais de trinta anos.


    – Rompeu como? – exclamou Claire. Aquele hálito feminino no seu peito despertou outra corrente de paixão, embora não devesse ser assim depois de uma maratona de sexo no fim-de-semana.


    Vic olhou para a sua amiga de seis meses e amante de três dias. Anos de prática veterinária tinham-no preparado para cavalos hostis e gatos furiosos, mas naquele momento não se sentiu preparado para lidar com uma possível gravidez de Claire McDermott.


    E recordar a filha que perdera ainda tornou aquele momento mais difícil. Não queria pensar em penteados, bonecas Barbies… coroas funerárias.


    – Foi isso que eu disse – suspirou Vic, passando uma mão pelo cabelo. – O preservativo rompeu-se.


    – Não se pode ter rasgado – protestou ela, assustada, enquanto se levantava para se tapar com o vestido.


    – Podes ter a certeza.


    – Eu sei que um preservativo tem noventa e seis por cento de fiabilidade, porque os restantes quatro por cento de erro só acontecem aos idiotas que não sabem usá-lo.


    – Pois então parece-me que hoje à noite nós os dois somos os idiotas, porque acabámos de aniquilar a estatística – disse Vic agarrando-se à grade do barco.


    Claire soprou para afastar a franja e depois, como continuava com o cabelo na cara, passou a mão pelo cabelo cor de caramelo.


    – Será que o preservativo ficou preso em algum anzol ou qualquer coisa do género?


    – Claire – disse Vic, agarrando-a pelos ombros. – Tu achas que eu não teria reparado se o preservativo tivesse ficado preso num anzol?


    – Pois, bom, tens razão. Mas é a ultima vez que és tu a comprar os preservativos. Vá-se lá saber qual foi a marca que compraste.


    Ele deu um risinho.


    – Para tua informação era um que estava na tua mesinha de cabeceira – disse, enquanto vestia os jeans. – Quando acabámos os meus…


    O barulho das ondas a baterem no casco do barco enchia o silêncio enquanto Claire vestia a roupa interior de renda.


    Vic fez uma careta. Era uma amizade entre pessoas opostas: Claire, com a sua roupa interior de renda e ele com camisas de flanela e calças de ganga. Mas era uma amizade que tinha aprendido a valorizar durante os seis meses que tinham passado desde que vendera a sua clínica veterinária em Dakota do Norte e se mudara para Charleston, Carolina do Sul, longe das lembranças da sua filha e da sua ex-mulher.


    Contudo, embora procurasse, vivendo num barco, uma existência solitária e itinerante, cada vez com mais frequência, dava por ele a ir até ao restaurante Beachcombers para experimentar a comida de Claire, beber um copo de chá frio e ver o seu doce sorriso.


    Mas ela só parecia interessada em vestir o vestido.


    – Os preservativos que estavam na minha mesinha de cabeceira eram velhos. Há algum tempo que eu não ia para a cama com ninguém.


    – A sério?


    – A sério.


    Vic apertou-a contra o seu peito e ela tentou resistir um pouco… antes de ceder.


    – Eu não tenho nenhuma doença que te possa deixar preocupada, se isso te faz sentir melhor.


    – Eu também não. O que não é nenhuma surpresa porque não tenho vida sexual.


    – Há alguma hipótese de gravidez?


    – É melhor não saberes.


    – Pronto, está bem, vamos esquecer o assunto.


    A ideia que pudesse estar grávida deixava-o em pânico, mas Claire merecia ser animada.


    – Não há motivos de nervosismo por algo que pode não acontecer. Se for o caso, falaremos sobre o assunto, e quero que saibas que estou do teu lado.


    Claire olhou para ele na escuridão, à espera… do quê? Finalmente acabou por abanar a cabeça.


    – Como tu disseste, havemos de falar.


    Depois agarrou na sua camisola e saltou para a doca para voltar para o seu restaurante-casa, à beira mar.


    Subindo o fecho das calças, Vic seguiu-a. Já estavam em Janeiro, mas as luzes de Natal de algum comerciante desatento iluminavam o caminho. Por uns instantes pensou deixá-la sozinha, mas devia-lhe um favor por tê-lo devolvido à vida depois de tantos anos com o coração anestesiado. E isso significava que não podia deixá-la ir.


    Enquanto a seguia, tentava apertar a camisa, mas faltavam alguns botões, fruto da paixão de Claire.


    – Espera um momento.


    Ia descalço, mas era indiferente para ele. Não podia deixar que o fim-de-semana acabasse daquela forma.


    – Claire, espera um momento. Sei que precisas que eu te dê uma explicação, mas a verdade é que não sei o que te dizer.


    A tensão dos seus ombros avisou-o. Claire estava muito mais que irritada. Estava assustada. Que medos teria que não tinha partilhado com ele?


    E que momento para se aperceber de que não eram realmente amigos, que não sabiam muito da vida um do outro. Eram apenas amigos de bar que tinham partilhado uma cama.


    – Olha Vic, esquece.


    – És a mulher mais exasperante e mais incrível que eu já conheci. Mas eu não tenho jeito para as palavras bonitas.


    Ela olhou para ele com a cabeça erguida.


    – Quero ficar sozinha. E prometo-te que te digo qualquer coisa se…


    Não precisava de acabar a frase. A sua expressão falava por si. De momento não podiam voltar a estar juntos e isso entristeceu-o mais do que gostava de reconhecer.


    – Está bem. Fico à espera de notícias tuas… Já sabes onde me encontras.


    Depois afastou-se de Claire, do seu perfume, do seu sorriso.


    Quando a viu entrar no restaurante teve uma sensação de déjà vu. Quantas vezes teria de ver desaparecer da sua vida as pessoas de quem gostava?


    Talvez o melhor fosse estar anestesiado.

  


  
    
Capítulo Um


    


    Charleston, Carolina do Sul.


    Três meses e meio depois.


    


    – Claire, se tratas os homens da mesma forma como usas essa varinha, não me estranha que durmas sozinha.


    Na cozinha do superlotado restaurante, Claire soltou a varinha com que estava a misturar o xarope de menta.


    – Eu não sei muito sobre varinhas. Prefiro coisas com mais substância – brincou, enquanto apanhava umas folhas de menta do vaso que tinha à janela e controlava o desejo de dizer à sua irmã que ela sabia lidar com um homem com carinho ou sem ele.


    Na verdade, há três meses, tinha tratado um, excessivamente bem.


    E agora tinha uma lembrança permanente daquele fim-de-semana.


    – Isso é uma novidade. Não sabia que tinhas vida amorosa – disse Starr, rindo.


    – Eu? Estou muito ocupada para ter vida amorosa.


    Era verdade, estava muito ocupada. Particularmente naquele dia, sábado. Tinha de servir um almoço aos paroquianos do Beachcombers. E, mesmo com a ajuda das suas duas meias-irmãs, sócias no negócio, daqui a nada estaria ainda mais ocupada com uma criança nos braços. Mas ainda não pensava contar essa novidade.


    Antes tinha de falar com o pai da criança.


    E ia fazê-lo quando estivesse mais tranquila. Tinha estado a atrasar o momento para falar com Vic por uma questão prática. Ela era uma pessoa razoável e sempre tomava decisões coerentes.


    Excepto uma vez. E tinha acabado como a sua mãe: grávida e sem marido. Mas, ao contrário da sua mãe, Claire tinha recursos. Ninguém iria obrigá-la a dar a criança para adopção ou a entregá-la aos Serviços Sociais.


    Starr começou a tirar os talheres ao ritmo da música que saía pelas colunas.


    – Quem falou em amor? Estou a falar em sair com alguém, passar um bom bocado.


    – Eu divirto-me. Gosto do meu trabalho – respondeu Claire, afastando-se para deixar passar um empregado de mesa que levava um prato de linguado recheado.


    O preferido de Vic.


    Então, sem pensar, levou uma mão ao seu ventre, mas deteve-se olhando para a sua irmã pelo canto do olho. Starr não deixava passar nada, uma habilidade desenvolvida nas ruas, antes de acabar na mesma casa de acolhimento de Claire e da sua outra meia-irmã, Ashley.


    Claire olhou com apreensão para as portas batentes. Se conseguisse sair daquela sufocante cozinha, se conseguisse afastar-se daquilo tudo…


    Só que não podia sair dali porque Vic Jansen tinha acabado de estacionar o seu incrível traseiro no seu restaurante.


    – Trabalho – repetiu Starr, com ironia. – O trabalho não aquece a cama.


    «Não penses em Vic», «nem nos seus beijos, nem na sua cama». «Nem no musculoso corpo dele sendo tocado pelas tuas mãos, nem no seu corpo por cima do teu com sedutora doçura e total confiança».


    Oh, não! Alerta hormonal.


    Claire agarrou num punhado de alcaparras e abriu a torneira para lavá-las.


    – Cozinhar é relaxar – murmurou. A ordem no meio do caos. – Passei uma óptima noite decorando o bolo para a festa de aniversário e ouvindo a chuva bater no telhado.


    Até ter adormecido com o pacote de natas na mão.


    Claire começou a cortar as alcaparras como se quisesse matá-las.


    O trabalho não aquecia a cama, isso era verdade, mas também não a desestabilizava como o homem que almoçava a poucos metros delas. Ela precisava de segurança na sua vida, especialmente agora. Embora ainda não desse grandes lucros, o seu negócio era seguro e mais estável do que qualquer homem.


    Então ouviu-se um estrondo no corredor.


    Claire fez uma careta e a supersticiosa Starr atirou um pouco de sal por cima do seu ombro.


    Outro motivo para não falar sobre a criança. Claire negava-se a aceitar, como de certeza Starr iria insistir, que a sua gravidez era mais um golpe de azar, como o buraco do telhado, os canos partidos, a escada solta do alpendre…


    Todas elas despesas caras, mas necessárias para manter o negócio.


    Às vezes perguntava-se se haveria alguém a tentar arruinar-lhe a vida.


    Mas não ia aceitar que isso acontecesse. Aquele velho restaurante, uma antiga mansão com quase duzentos anos, era o único lar verdadeiro que alguma vez tivera.


    A sua mãe biológica passara a vida de apartamento em apartamento, de pensão em pensão, dependendo do dinheiro que tivesse na carteira. Tina McDermott fizera os possíveis para dar um lar à sua filha, mas fracassou miseravelmente. O que era lógico, uma miúda com dezassete anos a quem os seus pais tinham expulsado de casa… a coitada não teve muitas opções.


    O Departamento dos Serviços Sociais ficou com Claire quando soube que Tina a deixava sozinha para trabalhar à noite num bar de camionistas. Entregaram-na a uma mulher excêntrica e com bom coração que vivia numa mansão desconjuntada, sem dinheiro e com meia dúzia de filhas «acolhidas» que entravam e saíam de casa quando conseguiam uma família de adopção.


    Todas menos Starr, Ashley e ela.


    Quando a «tia» Libby morreu, fazia agora um ano, deixou a casa às três. Abrir um restaurante era quase um sonho impossível, mas empenharam-se tanto…


    Starr passou um cesto com guardanapos a um dos empregados e virou-se na direcção de Claire.


    – Talvez esteja a ficar inconveniente porque me preocupa que trabalhes tanto. Não te ofendas, mas estás com um aspecto horrível.


    – Não me ofendo – murmurou Claire, sem parar de cortar alcaparras. – Eu nunca me ofendo, já me conheces. Além disso, quem não está horrorosa num restaurante cheio de gente à hora do almoço?


    Não podia controlar nem o seu cansaço nem o sono que lhe provocava a gravidez, mas sentia-se orgulhosa do organizada que era, uma questão de sobrevivência aprendida quando vivia com a sua mãe.


    Claire continuou a dilacerar as alcaparras enquanto ouvia os pedidos aos berros da cozinha, com o familiar barulho de pratos e talheres, um empregado a pedir mais um jarro de chá frio…


    Vic bebia litros de chá frio.


    Arg! Claire olhou para as alcaparras pulverizadas. Será que não conseguia estar dez minutos sem pensar nele? Claro que era difícil não o fazer com uma lembrança sua na barriga que lhe provocava vómitos todas as manhãs.


    E todas as tardes, pela falta de sono e os cheiros da cozinha.


    Como podia não estar horrível? Devia parecer um espantalho.


    Mais uma vez, um estrondo de pratos a partir-se.


    Starr voltou a agarrar no saleiro.


    Claire dirigiu-se para a porta antes que o novo empregado destruísse todo o serviço de pratos do restaurante. Mas não se aproximaria de Vic. Jamais!


    E ele não tinha nenhum motivo para estar interessado, porque um mês depois daquele fim-de-semana dissera-lhe que não estava grávida. E estava convencida disso depois de ter tido um pouco de sangue, como se fosse menstruação.


    Mas, quando foi ao médico para se queixar de uma dor de estômago, ele informou-a de que estava à espera de um bebé e de que poderia correr perigo. E, de repente, a criança já não era um acidente, nem uma carga, era alguém a quem amava sem conhecer.


    Claire espreitou pelo corredor e depois olhou para trás.


    – Telefona para a Ashley e diz-lhe que precisamos de ajuda quando sair das aulas, por favor.


    A sua esquiva irmã mais nova preferia ficar na sombra, mas não ia fazê-lo quando o negócio estava a ir por água abaixo.


    Claire afastou-se de um empregado que entrava com um tabuleiro cheio de copos sujos e deteve-se a poucos centímetros de uma montanha de pratos partidos no chão.


    O responsável, assustado, olhava para ela com uma baguette de pão na mão. A única coisa que tinha conseguido salvar.


    – Há que assentar o pedido da mesa oito.


    E o azar continuava a aparecer.


    Onde havia um saleiro quando era necessário?


    


    


    – Passa-me o sal, por favor – disse Vic ao seu cunhado, perguntando-se quantas vezes necessitaria de ir até ao restaurante para que Claire se dignasse a falar com ele. Cara a cara e não por mensagens de telemóvel…


    «Não tens de te preocupar. Não há nenhum problema. Não estou grávida».


    Boa notícia. Mais uma vez de volta à sua existência sem raízes no barco, o mais distante possível dos prados de Dakota do Norte. Completamente livre.


    Embora tivesse dois senãos.


    E um deles estava, naquele preciso momento, a atravessar o repleto restaurante. Dirigindo-se para a sua mesa.


    Claire.


    O seu nome soava igual à brisa que entra pelas janelas e faz mover as cortinas. Estava linda naquele vestido de ganga com o avental branco do Beachcombers… As ventoinhas do tecto agitavam o seu cabelo cor de caramelo, preso num rabo-de-cavalo de onde fugiam algumas madeixas.


    Claire era a única coisa que fazia suportável a sua outra dor. Até ter estragado tudo por ter ido com ela para a cama e depois ter deixado tudo em pratos limpos ao dizer-lhe que não queria compromissos.


    Ela deteve-se, o vestido flutuava à volta das suas pernas o que despertou uma pontada de desejo no meio das pernas de Vic, convenientemente tapado com o guardanapo.


    – Boa tarde meus senhores. Bem-vindos ao Beachcombers. O que desejam comer?


    «Que tal um prato de desculpas?», pensou ele.


    Mas, pela sua expressão, intuía que isso não estava no menu. Os olhos cor de chocolate encontraram-se com os dele e Vic sentiu o desejo de acrescentar mais alguns perdões à lista. Custassem o que custassem.


    Claire estava com um lápis e um bloco na mão.


    – O prato do dia é linguado recheado ou frango frito, de sobremesa bolo de nozes com chocolate. Apetece-vos começar com uma dose de asas de frango com molho barbecue?


    Se pudessem voltar atrás…


    Vic tinha saudades daquelas horas em que ficava, depois de fecharem o restaurante, a beber chá frio e à conversa para passar o tempo antes de voltar para o seu barco.


    – Para mim o linguado está óptimo, Claire. Obrigado.


    Confirmando com a cabeça, ela virou-se para o cunhado dele, Bo Rokowsky.


    Vic agradecia ao céu todos os dias pela sua irmã Paige ter encontrado uma óptima pessoa como Bo depois de um primeiro casamento infeliz, embora também a admirasse pela sua capacidade de se enforcar uma segunda vez.


    Depois observou os lábios de Claire enquanto recitava a ementa e perguntou-se porque continuava a torturar-se indo ao Beachcombers para falar com ela.


    Teria mais sorte se pedisse uma resposta ao linguado recheado.


    As mulheres como Claire McDermott, que traziam com elas o cheiro a pão acabado de fazer e a finais felizes, não precisavam de um homem como ele nas suas vidas. Ele tinha experimentado uma vez o casamento. Tinha mesmo chegado a pensar que o dele com Sonya era um casamento sólido, mas a sua relação terminou quando mais precisavam um do outro.


    E isso levava à sua primeira e mais dolorosa mágoa: ter afastado o olhar durante cinco malditos segundos para pôr o isco no anzol quando Emma nadava. Havia mais crianças na água, e mais pais… e uma poça inesperada à beira do rio.


    Não, para ele os finais felizes tinham acabado, já não acreditava neles. Tinha quase quarenta anos e decidira ficar solteiro para sempre. O trabalho numa clínica veterinária era uma distracção, além de passar o tempo com a sua sobrinha para sanar um pouco o desejo paternal que, de alguma forma, continuava no seu coração.


    Esperando que Bo decidisse, Vic afastou o olhar de Claire e fixou-o em coisas mais seguras, como as cortinas a mexerem-se com a brisa, o som das velas dos barcos a chocarem entre si…


    Nada disso o ajudava porque não conseguia ignorar o calor de Claire, a um metro de distância dele.


    Tocou então um telemóvel e, pelo menos, uma dúzia de pessoas puseram a mão no bolso para atender, mas apenas Bo teve sorte.


    – Sim, claro – concordou Vic. Embora o seu cunhado já não o estivesse a ouvir, estava tão apaixonado por Paige e pela sua vida familiar que lhe fazia lembrar os seus sonhos perdidos.


    Claire ficou à espera, com o silêncio incrementado pelo barulho dos outros comensais, dos talheres, das cadeiras a chiarem contra o chão.


    – Achas que isto poderia ser mais incómodo?


    Vic soltou uma gargalhada, aliviado pela brincadeira. Talvez estivesse preocupado por nada. «O tempo resolve sempre as coisas», pensou.


    – Talvez se as nossas respectivas famílias viessem almoçar ao mesmo tempo…


    Ter as suas protectoras e chatíssimas irmãs ao seu lado, naquele momento, faria com que a situação ficasse bastante mais constrangedora, sem dúvida.


    – A Starr está na cozinha e a Bo deve chegar daqui a nada. Isso conta?


    – Bom, então já está. Enfrentámos o pior – brincou Vic.


    – Por isso, isto só pode melhorar, não é?


    Era o que esperava.


    – Como tens passado?


    – Bem. Com muito trabalho – respondeu ela, brincando com o cinto do seu avental. Vic ficou com a impressão de que estava com mais curvas do que antes. E aquelas curvas estavam à altura dos seus olhos.


    Ficou com a boca seca.


    Nervoso, deu um longo gole no chá gelado antes de pousar o copo na mesa. Tinha de esclarecer as coisas com ela ou ancorar o seu barco noutro porto, pensou.


    O barco pareceu-lhe uma óptima ideia quando vendeu a clínica veterinária e a casa cheia de lembranças em Dakota do Norte para ir até Charleston com a sua irmã.


    Conseguir trabalho numa clínica veterinária de Charleston tinha sido fácil com a sua licenciatura na universidade de Cornell. E o barco, o seu novo lar, era um sítio que podia mover quando lhe conviesse ou quando as lembranças eram demasiadas para ele. Uma opção bastante melhor do que a bebida, por exemplo, algo que tinha começado a fazer na sua casa em Dakota do Norte, cheia de lembranças da sua filha.


    Há três meses tinha voltado a fazer um disparate indo para a cama com Claire, num dia em que as lembranças se estavam a tornar insuportáveis. Naquele dia, Emma teria feito nove anos.


    Ficou à conversa com Claire depois de fechar o restaurante. Ficou bastante tempo e quando estava a finalizar o seu terceiro chá frio começaram a beijar-se.


    Devia-lhe uma desculpa. E, se ela não deixava que ele o fizesse em privado, teria de fazê-lo ali mesmo, no restaurante.


    – Porque não te sentas até que o Bo volte? Pareces cansada.


    Era verdade. Parecia tão cansada que até chegou a perguntar-se se seria uma boa altura para conversar.


    – Cansada? Isso é tudo o que tens para me dizer? – disse ela num tom de brincadeira, sentando-se na cadeira que Bo deixara vaga.


    – Mesmo exausta, as mulheres não são nada ao teu lado.


    – Ah, vejo que continuas a ser um sedutor – murmurou ela, colocando o açúcar e o adoçante nos seus devidos compartimentos.


    – A verdade é que não estou a tentar seduzir-te.


    – Estamos com muito trabalho. Temos falta de pessoal e daqui a nada teremos de organizar uma despedida de solteira…


    – Uma despedida de solteira?


    – Na próxima sexta-feira. E antes disso ainda temos três festas de crianças.


    – Ah, estou a ver.


    – É importante para o negócio que as pessoas organizem festas aqui.
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